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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: NACIONALISTAS CHINESES BOMBARDEIAM PEQUIM
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de setembro de 
1930 foram: Capital peruana está 
na normalidade depois dos militares 

assumirem o controle do país. últi-
mas notícias de Lima indicam que o 
ex-presidente Augusto Leguia segue 
estável, mas com possiblidade de 

melhora. Aviões nacionalistas chine-
ses bombardeiam a capital Pequim. 
Debates na Câmara ocorreram de 
forma animada

HÁ 75 ANOS: NOVAS CÉDULAS DE 10 CRUZEIROS LANÇADAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de setembro de 
1930 foram: Eduardo Braga inicia 
caminhada eleitoral pelo interior 

do estado do Rio de Janeiro. PRB 
homologa candidatura de Odilon 
Braga à vice-presidência do país. 
Forças da ONU na expectativa para 

realizarem um grande ataque contra 
os comunistas na Coreia. Novas cé-
ludas de 10 cruzeios serão lançadas. 
PSD pode ser vice de Vargas. 

O governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), saiu a campo 
em defesa da anistia para o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e encheu de esperanças os 
bolsonaristas.

Tarcísio pediu a apoio ao projeto de 
anistia ao deputado Marcos Pereira (SP), 
que é presidente nacional de seu partido, 
o Republicanos, e ao presidente da Câma-
ra, o paraibano Hugo Motta, também do 
Republicanos.

Mobilizou o ex-presidente da Câmara 
Arthur Lira (PP-AL), que foi visitar Bolso-
naro na prisão domiciliar com a boa nova 
do apoio do centrão ao projeto de anistia.

O centrão entendeu a movimentação 
do governador de São Paulo como um gesto 
em direção ao ex-presidente Bolsonaro que 
pode trazer os bolsonaristas em peso para 
a sua campanha a presidente da República.

Os partidos que compõem o centrão 
avaliam que Tarcísio de Freitas seria o can-
didato ideal do grupo ao Palácio do Planal-
to. E temem os sinais do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), fi lho do ex-presidente, 

de que ele próprio pode se candidatar com 
o apoio do pai.

Tarcísio de Freitas, por sua vez, só pre-
tende se desincompatibilizar para concor-
rer à Presidência se, até abril, tiver mani-
festação explícita do apoio de Bolsonaro. 
Caso contrário, tem reeleição praticamente 
garantida em São Paulo, enquanto a dispu-
ta presidencial seria uma aventura. Como 
disse o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
“sem Bolsonaro, Tarcísio não é nada”.

Nesta terça-feira, o centrão resolveu 
fazer um gesto em direção ao governador. 
O agrupamento que reúne a federação PP-
-União Brasil e outros partidos de centro 
anunciou o pedido a seus ministros para 
abandonarem seus cargos no governo.

Ou seja, o centrão cobrou publicamen-
te que os governistas desses partidos de-
sembarquem do possível apoio a Lula para 
o grupo poder engordar a campanha de 
Tarcísio.

O centrão também apontou para o PL. 
Se o partido do ex-presidente da República 
embarcar de vez na candidatura de Tarcísio 

de Freitas ganhará a adesão em massa para 
o projeto de anistia.

O presidente da Câmara, Hugo Motta, 
confi denciou aos líderes governistas que 
não gostaria de pautar a anistia. Mas disse 
que “a pressão está muito grande”.

Apesar da boataria que circulou no 
Congresso nesta terça-feira, Hugo não pau-
tou o projeto. Usou um argumento forte: 
ele lembrou a senha passada pelo presiden-
te do Supremo Tribunal Federal, Luiz Ro-
berto Barroso, de que anistia só será válida 
para quem já tiver sido julgado.

Ou seja, a anistia não pode ser votada 
antes do que os juristas chamam de “trânsito 
em julgado” do processo contra Bolsonaro.

A previsão é de que, com o julgamento 
iniciado nesta semana, o processo contra 
Bolsonaro e os demais acusados só se con-
clua de fato no fi nal do ano. Até lá, aprovar a 
anistia é colocá-la em risco de ser derrubada 
na Justiça.

Quanto à votação, a expectativa é de 
que, uma vez pautado o projeto, ele seja 
aprovado rapidamente.

Tales Faria

Anistia da senha de Barroso é no fi m do ano

Opinião do leitor

Semelhança

Nos Estados Unidos, o furacão Katrina des-

truiu o que viu pela frente. Tragédia climática 

que abalou os norte-americanos. Aqui no Brasil, 

os homens de bem convivem, faz tempo, com a 

latrina.  Absurdos públicos, maus exemplos de 

homens públicos, roubalheira e golpes sem fi m, 
que se multiplicam e infelicitam o povo. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

A realidade 
contemporânea

Além das manchetes

EDITORIAL

Vivemos numa era de con-
trastes tão intensos que, às vezes, 
parece que estamos ensaiando 
para uma tragédia coletiva. O 
cenário se repete em diferentes 
países, sob diferentes bandei-
ras, mas com a mesma essência: 
a desigualdade escancarada e a 
banalização da violência. Re-
centemente, no Rio de Janeiro, 
um entregador de aplicativo foi 
baleado no pé durante uma dis-
cussão sobre subir ou não até o 
apartamento de um cliente. O 
autor do disparo era um agente 
público, alguém que deveria ze-
lar pela ordem e pela segurança. 
O caso choca, mas não surpreen-
de. É apenas mais um sintoma de 
uma sociedade doente.

A violência cometida contra 
esse trabalhador representa algo 
maior. Mostra como, em pleno 
século XXI, ainda convivemos 
com a ideia de que certas vidas 
valem menos. Entregadores, 
motoristas, atendentes e tantos 
outros trabalhadores de base se 
tornaram peças invisíveis na en-
grenagem da conveniência. Suas 
rotinas são marcadas por riscos, 
jornadas exaustivas, ausência de 
direitos e um tipo de desprezo si-
lencioso, que só se revela quando 
algo sai do “esperado”.

A recusa de subir ao aparta-
mento não foi apenas um gesto 
de dignidade ou cumprimento 
de uma política da empresa. Foi 
uma barreira simbólica entre o 
“cidadão comum” e aquele que 

acredita ter o direito de ser ser-
vido a qualquer custo. A resposta 
com violência, partindo justa-
mente de alguém treinado para 
proteger, revela uma inversão pe-
rigosa de valores. Quando quem 
deveria garantir segurança se 
torna a ameaça, o problema não 
é mais isolado, é estrutural.

E essa estrutura, infelizmente, 
não é exclusividade brasileira. No 
mundo todo, a chamada “uberi-
zação” do trabalho transformou 
pessoas em avatares de aplicati-
vos, removendo delas o rosto, a 
história e os direitos. Na pressa 
por entregas cada vez mais rápi-
das, o mundo esqueceu que há 
um ser humano por trás de cada 
mochila térmica. Um ser huma-
no que sente fome, frio, medo. 
Um ser humano que, ao questio-
nar uma ordem ou exigir respei-
to, pode ser silenciado à bala.

A resposta da sociedade ain-
da é tímida. Há manifestações, 
postagens de solidariedade, 
campanhas publicitárias sim-
páticas. Mas tudo isso se esvai 
diante da falta de mudanças 
reais. Precisamos de leis que 
protejam esses trabalhadores, 
de políticas públicas que os in-
cluam, de uma cultura que os 
reconheça como parte essencial 
do cotidiano. Mais do que isso, 
precisamos reaprender a convi-
ver. Respeitar o outro deveria ser 
o mínimo. Não se trata de um 
favor ou de uma questão moral. 
Trata-se de humanidade.

O “Sempre Um Papo” retor-
na à Caixa Cultural Brasília com 
uma proposta que vai além do 
simples encontro literário: hoje 
(3), o público terá a oportunida-
de de dialogar com Jamil Chade, 
jornalista premiado e autor de 
nove obras, sobre sua mais recen-
te publicação, “Tomara que você 
seja deportado: uma viagem pela 
distopia americana”. O evento, 
mediado por Matheus Leitão, evi-
dencia a importância de espaços 
culturais que estimulam a refl exão 
crítica sobre temas globais atuais.

Chade não é apenas um via-
jante do mundo; sua trajetória 
passa por mais de 70 países, co-
bertura de crises humanitárias e 
encontros com lideranças inter-
nacionais, tornando suas análises 
profundas e fundamentadas. Em 
sua obra, ele expõe a realidade 
americana sob uma lente crítica, 
mostrando efeitos das políticas de 
imigração, desigualdade social e 
retrocessos em direitos civis. 

A obra não é um ataque ou 
defesa unilateral, mas um con-
vite à compreensão das tensões 
que moldam a sociedade con-
temporânea.

Projetos como Sempre Um 
Papo demonstram que literatura 
e jornalismo podem dialogar com 
o público de forma direta e aces-
sível. A iniciativa, que já reuniu 
mais de dois milhões de pessoas 
ao longo de 39 anos, reforça a ne-
cessidade de manter a cultura viva 
e democrática, promovendo de-
bates que conectam experiências 
locais a contextos internacionais. 
Em tempos em que a informação 
se fragmenta rapidamente, encon-
tros como este se tornam essen-
ciais para a formação de cidadãos 
críticos e bem-informados.

A presença de Jamil Chade 
em Brasília é mais do que uma 
oportunidade literária: é um 
espaço para pensar, discutir 
e, sobretudo, compreender o 
mundo além das manchetes.

Os 4 sinais que mostram a perda de ritmo da economia 
no 2º trimestre. Começa o julgamento de Jair Bolsonaro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CONDOMÍNIO PODE PROIBIR 
RELAÇÕES SEXUAIS APÓS AS 22 
HORAS? Especialista esclarece. Advoga-
da explica que condomínios podem punir 
barulho, mas não restringir atividade ínti-
ma — ainda que motivados por uma legíti-
ma preocupação. Por Larissa Ricci e Paula 
Arantes. Advogada em direito condomi-
nial aponta que norma invade a esfera da 
intimidade, apesar da motivação legítima 
dos moradores. A decisão de um condo-
mínio de São José, em Santa Catarina, de 
multar moradores que fi zerem sexo após as 
22h repercutiu nas redes sociais, segundo o 
Correio Braziliense. As queixas envolvem 
gemidos, batidas de móveis e conversas em 
tom de voz elevado. A primeira medida é 
notifi car por escrito os condôminos que 
provocarem barulho. Em caso de reinci-
dência, será aplicada multa de R$ 237. A 
advogada Anna Cristina e Souza explica 
que há respaldo legal, desde que o foco seja 
o excesso de ruído, e não a atividade em si. 
Mais no ink: - https://www.itatiaia.com.
br/brasil/condominio-pode-proibir-rela-
coes-sexuais-apos-as-22h-advogada-em-di-
reito-condominial-esclarece - (...) (ITA-
TIAIA)

2-PRIMEIRO DIA DE JULGAMEN-
TO DE JAIR BOLSONARO. A sessão 
desta manhã teve início por volta das 9h. 
Antes de iniciar a leitura do relatório, o mi-
nistro Alexandre de Moraes afi rmou que o 
julgamento resistiria contra pressões “inter-
nas ou externas”. Em seguida, o procurador-
-geral da República, Paulo Gonet, buscou 
afastar a tese de que a tentativa de golpe não 
foi iniciada. Bolsonaro e os outros réus são 
acusados por organização criminosa arma-
da, golpe de Estado, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrático de Direi-
to, deterioração de patrimônio tombado 
e dano qualifi cado contra o patrimônio 
da União. A PGR pediu a condenação do 
ex-presidente por todos os crimes listados 
que, somados, podem chegar a pena de 43 
anos de prisão. Por Karina Ferreira, Juliano 
Galisi, Gustavo Côrtes, Weslley Galzo, Ca-
rolina Brígido, Guilherme Caetano, Raya-
nderson Guerra, Adriana Victorino, Zeca 
Ferreira e Pedro Augusto Figueiredo. Mais 
no link: - https://www.estadao.com.br/
politica/ao-vivo-primeiro-dia-julgamento-

-jair-bolsonaro-mais-sete-tentativa-golpe-
-estado-stf-nprp/ - (...) (O ESTADO DE 
S. PAULO) 

3-ADVOGADO BARRADO NO STF. 
O advogado Eduardo Kuntz, que atua na 
defesa de Marcelo Câmara, ex-assessor de 
Bolsonaro e um dos réus na ação penal do 
plano de golpe, foi barrado ao chegar no 
prédio do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), terça-feira (2), para acompanhar o jul-
gamento do núcleo crucial da trama golpis-
ta. Antes de ser barrado, Kuntz afi rmou à 
imprensa que foi à Corte para observar e se 
preparar para o julgamento do seu cliente, 
Marcelo Câmara, que integra o chamado 
“núcleo 2” da ação penal. Por Duda Cam-
braia. (...) (CNN BRASIL)

4-OS CINCO RECADOS DE ALE-
XANDRE DE MORAES, a exemplo de 
anistia, sanção dos EUA e aceno a Fux, no 
julgamento de Bolsonaro na trama golpista. 
Relator da ação da trama golpista também 
citou inquérito contra Eduardo Bolsonaro 
e afi rmou que STF respeita ‘devido proces-
so legal’. Por Daniel Gullino. A primeira 
fala do ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), no jul-
gamento do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e outros sete réus pela trama golpis-
ta teve uma defesa da Corte na condução 
do processo e críticas à pressão do gover-
no dos Estados Unidos e à defesa de uma 
anistia para os envolvidos. ‘Impunidade’. 
Sem citar diretamente os pedidos de anis-
tia, Moraes afi rmou que a “impunidade, a 
omissão e a covardia não são opções para a 
pacifi cação”. Os defensores de um perdão 
para os envolvidos nos atos golpistas do 8 
de janeiro costumam citar como objetivo a 
“pacifi cação” do país. “A História nos ensi-
na que a impunidade, a omissão e a covar-
dia não são opções para a pacifi cação. Pois 
o caminho aparentemente mais fácil, e só 
aparentemente, que é da impunidade, que 
é da omissão, deixa cicatrizes traumáticas 
na sociedade.” Pressão dos Estados Unidos. 
Moraes também afi rmou que foi descober-
ta uma “verdadeira organização criminosa” 
que teria tentado coagir o STF e submetê-
-lo “ao crivo de outro Estado estrangeiro”. 
Mais no link: - https://oglobo.globo.com/
politica/noticia/2025/09/02/anistia-san-

cao-dos-eua-e-aceno-a-fux-os-cinco-pon-
tos-da-fala-de-moraes-no-julgamento-de-
-bolsonaro-na-trama-golpista.ghtml - (...) 
(O GLOBO)

5-PIB: AO 4 SINAIS QUE MOSTRAM 
A PERDA DE RITMO DA ECONO-
MIA BRASILEIRA no 2º trimestre. Eco-
nomia brasileira perdeu força no segundo 
trimestre, apresentando ritmo mais lento 
em relação aos trimestres anteriores. Eco-
nomistas ouvidos pelo g1 explicam o que 
está acontecendo. Por Janize Colaço, Mi-
caela Santos. PIB – Produto Interno Bruto 
- do Brasil desacelera e cresce 0,4% no 2º 
trimestre, diz IBGE – Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística. Segundo econo-
mistas ouvidos pelo g1, a desaceleração tem 
ocorrido de forma gradual, como uma “es-
cadinha”, resultado de diversos fatores ma-
croeconômicos. 1. Taxas de juros elevadas: 
Com a Selic em 15% — o maior patamar 
em quase 20 anos — o Consumo das Famí-
lias, apesar de fi rme no segundo trimestre, 
continua afetado pelos juros elevados. 2. 
Agropecuária recua. Depois de ter impul-
sionado o crescimento no início do ano, 
a Agropecuária recuou 0,1% no segundo 
trimestre.  3. Investimentos em queda. Os 
investimentos caíram 2,2% no trimestre, 
pressionando o crescimento do PIB. 4. 
Consumo do governo diminui. Além da 
taxa de juros e do desempenho de setores 
específi cos, a redução do estímulo fi scal do 
governo federal também pesou na desace-
leração da economia no segundo trimestre. 
No período, o Consumo do Governo caiu 
0,6%, refl etindo contenção de gastos após 
anos de forte expansão. Para os próximos 
meses, os economistas preveem uma desa-
celeração gradual da economia, mas com 
apoio de fatores pontuais, como a liberação 
de precatórios e o novo consignado priva-
do. A expectativa geral é de crescimento do 
PIB em torno de 2,2% em 2025. Mais no 
link: - https://g1.globo.com/economia/
noticia/2025/09/02/pib-2-trimestre-de-
saceleracao-economia.ghtml - (...) (G1)
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